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Prólogo


			Parado no congestionamento, o médico Paulo Martins não disfarçava a sua irritação. Ao seu lado, no banco de passageiros, a Dra. Elisa Prado parecia distante, mexendo em seu celular. O ar-condicionado do carro, ligado em alta velocidade, causava um ruído acima do normal. Elisa encolhia o corpo e passava as mãos nos braços, pelo frio que sentia. Em seguida, fechou a saída de ar a sua frente. Paulo sorriu ironicamente, pois estava com a fronte molhada de suor, mais pela ansiedade que sentia do que pelo calor.


			— Lisa, tá muito quente. Esse trânsito de São Paulo, com esse calor, não dá. Detesto paletó e gravata, mas estou usando para causar boa impressão. Estamos atrasados e o Dr. Faissal já deve estar impaciente — disse Paulo, com a voz suave, demonstrando afeição. Elisa tirou os olhos do celular e abriu um pouco a saída de ar. 


			— Ele que espere, nunca tem paciência para nada e mal deixa a gente falar. Você sabe o que penso dele... pode ser competente, famoso, não sei, mas acho ele arrogante. Se acha o máximo. E aquele amigo dele então, o Márcio, também se acha o tal, fica o tempo todo assustando a gente e falando sem parar sobre o relatório técnico e da pesquisa que fez na literatura médica… E depois manda a conta cobrada em horas de trabalho, como se fôssemos empresários com muito dinheiro, mal sabe o quanto damos duro. E para ser franca, achei o serviço dele uma porcaria, nem sei se vai nos ajudar em algo — falou Elisa, com um misto de superioridade e desprezo, voltando a fixar os olhos em seu celular.


			Paulo conhecia Elisa há muitos anos. Sabia como ela tinha personalidade e opiniões fortes. “Talvez os cirurgiões fossem assim, mas nem todos” — pensou ele. Elisa, sua amiga de muitos anos, definitivamente era uma pessoa sem rodeios e leal. Sempre nutriu uma grande admiração por ela, era inteligente, decidida, tinha uma baixa estatura, cabelos castanhos curtos, olhos também castanhos e esverdeados, corpo magro e bem definido, o que aparentava bem menos que seus 35 anos. Casou-se após terminar a residência médica com Jardel, um administrador de empresas que trabalhava com os negócios da família; prósperas lojas de calçados populares.


			Na verdade, Paulo já sentiu mais do que amizade por Elisa. Ela, agora, tinha Paulo como amigo e era feliz com Jardel. Paulo, sabendo disso, nunca mais teve coragem de demonstrar outros sentimentos a ela.


			— Lisa, também estou angustiado e essa situação também é nova para mim. Desde a intimação não tivemos muito tempo, precisávamos achar alguém logo para nos defender. Procurei um cartão que meu pai tinha me dado faz tempo, o Dr. Faissal é conhecido e era amigo do meu pai. Ele cobra caro, mas ele mesmo não está cobrando, seus assistentes estão dando descontos e parcelando para nós. Precisamos de bons advogados senão vamos nos dar mal. Precisamos da medicina para viver — disse Paulo.


			— Sei, Paulo. Desculpe-me, estou nervosa. Primeira vez que tenho problemas desse tipo. Nunca precisei de advogados, acho estranho como trabalham. Mal consigo entender o que dizem e não explicam as coisas direito para nós. Sei lá, é outro mundo para mim. Sabem que precisamos deles. Não temos escolha, estamos num barco em alto mar. Temos de chegar vivos ao outro lado em terra firme, isso tudo pode ir muito longe. Tô muito preocupada com a repercussão e tudo que pode acontecer — falou Elisa.


			— Entendo. Vamos manter o otimismo. Ver como a audiência anda. Falaram que é a semana da conciliação no judiciário, de repente, dá um acordo e ficamos livres disso. O processo vai minando a gente aos poucos, parece que gruda na gente e não sai da cabeça. Tudo é muito lento e desgastante. Há várias reuniões com os advogados e parece que temos que explicar tudo como se fosse a primeira vez, também não aguento mais. Não vamos nos desesperar, chegamos vivos até aqui — completou Paulo. — Meu Deus! Uma e meia. Já estamos 15 minutos atrasados! Combinei com o Dr. Faissal ao redor de uma e quinze, agitado como é, deve estar…


			Paulo nem terminou de falar e seu celular tocou. Era ele. Explicou ao Dr. Faissal que dentro de alguns poucos minutos o pegaria. Ele quis ir com eles à audiência, assim podia conversar e repassar algumas coisas do processo, era um hábito antigo seu chegar em audiências com os clientes. Acreditava que os acalmava nesse momento ao mostrar certa intimidade, o que era apenas uma estratégia, já que ultimamente, em muitos momentos, por estar sempre muito ocupado, estava devendo em atenção pessoal aos clientes.


			Quando entrou no caminho ajardinado que levava à entrada do seu suntuoso escritório, avistou-o já na porta principal esperando. Um filme rápido passou em sua cabeça. Lembrou-se do dia em que ele e Elisa estiveram ali pela primeira vez, para falar do processo em que eram réus.


		




		

			
1. Advogado


			O Dr. Faissal Dib era um advogado de renome. Formou-se jovem, na mais famosa faculdade de direito do País, em São Paulo. Nasceu no interior do estado. Seu pai era um contador, descendente de libaneses, que sonhou ser advogado. Criou três filhos, e todos fizeram Direito em São Paulo. Só ele continuou na capital. Destacou-se muito desde cedo e começou a trabalhar num escritório de direito tributário com menos de 30 anos. Tornou-se sócio, e como era o mais velho de todos, ficou sendo praticamente o dono de tudo. Comandava uma equipe de 20 profissionais: a Dib, advogados associados. Homem alto, magro, cabelos grisalhos sempre impecáveis penteados para trás com doses generosas de gel fixador. Sua pele era de um moreno leve, que ficava, às vezes, mais destacado pelos finais de semana na confortável casa no litoral norte de São Paulo. Tinha olhos negros, vivos, e nariz saliente. Com poucas rugas, aparentava menos que os seus 64 anos. Andava sempre impecavelmente vestido, com ternos bem cortados, camisas bem passadas e assentadas, gravatas e sapatos italianos. Seus serviços sempre foram conhecidos e valorizados pelas grandes empresas; por isso, ganhou uma boa quantidade de dinheiro nos últimos anos. 


			Era um homem culto e interessante. Lia muito, o que lhe deu fluência em escrever muito bem. Suas peças jurídicas eram impecáveis. Mais recentemente, só conferia e dava um toque final nos trabalhos feitos pelos seus assistentes. Tinha uma rotina espartana de trabalho. Acordava às seis e meia. Fazia cerca de 40 minutos de exercício na academia da luxuosa casa, próxima ao Parque do Ibirapuera, em São Paulo. Na verdade, era uma pequena mansão, onde viviam ele, a esposa Nádia e a filha caçula solteira, Yasmin, de 23 anos. O outro filho, Jamil, estudava cinema em Los Angeles, nos Estados Unidos.


			Considerava-se um homem feliz com sua vida, sua rotina e sua família. Chegava às nove horas da manhã no luxuoso escritório, um sobrado grande, imponente, com duas colunas gregas na entrada, localizado no luxuoso bairro dos jardins em São Paulo. Ao entrar na garagem, uma construção separada, coberta, onde cabiam cerca de 10 carros, olhava para a direita para observar o prédio principal de seu escritório. Era um ritual. Mirava com orgulho as letras torneadas em metal pesado, estrategicamente colocadas sobre a parede da sacada superior, que tinha um formato de meia-lua sustentada por duas colunas gregas menores que as da entrada. Lia com orgulho: Dib, Advogados Associados e pensava: “um filho de contador, caipira, chegar e vencer nessa cidade. Sozinho. Sem apadrinhamento de ninguém”. Sim, o Dr. Faissal era um homem orgulhoso do que conquistara. Alguns podiam confundir essa sua atitude com arrogância. Era um homem com bons princípios e, digamos assim, era esperto, como têm de ser os bons advogados. Passava confiança aos clientes. Não prometia milagres, mas tinha uma visão mais otimista das coisas. Ninguém gosta de advogado pessimista, assustado e inseguro, e isso o Dr. Faissal não era mesmo.


			O Dr. Faissal tinha poucos amigos. Resumiam-se basicamente aos sócios do escritório e à família de Nádia, sua esposa, que era paulistana. Tinha um irmão médico e uma irmã dentista, que moravam no interior do estado. Gostava dos pais de Nádia, já bem idosos, que viviam em um pequeno apartamento no bairro da Vila Mariana, com a filha que ficara solteira, Joana. Não gostava do irmão de Nádia, Fernando, um bancário, que tinha problemas com álcool. Tinha se separado da mulher e do filho há vários anos por causa disso, e eles não mais o viam. Faissal o achava pessimista. Na verdade, não era pessimista, só depressivo. Para um homem autoconfiante como Faissal, criado na maneira antiga, isso era frescura. Dizia sempre: “é um fraco que nunca assumiu sua vida, um beberrão”. Apesar de aparentemente não gostar dele, perdeu a conta das vezes que o ajudou financeiramente, porque durante muito tempo, quase tudo o que Fernando ganhava ia para o pagamento da pensão da mulher e do filho. Efetuava essas doações através de Nádia, que, volta e meia, chorava pela situação do irmão.


			Tampouco o Dr. Faissal era um homem religioso. A mulher era evangélica e ia todos os domingos ao culto. Ia sozinha e, às vezes, a filha a acompanhava. Tentou de todas as formas que Faissal as acompanhasse. Ele foi algumas vezes e sentiu-se incomodado uma vez, quando pediram auxílio financeiro para um projeto social da igreja. Organizaram um jantar e o convidaram. Não gostou da abordagem direta e não voltou mais. Essa foi apenas uma desculpa, porque sabia que a esposa fazia generosas contribuições financeiras para a igreja. Sentia-se incomodado durante o culto. Pensava: “que autoridade tem esse pastor, que ainda por cima fala errado, para me dar lição de moral?”. Quando outro pastor da igreja foi afastado por adultério, ele ironicamente disse para a mulher: “Tá vendo? Uns enganadores. Santinhos do pau oco. Nunca me enganaram”. Faissal dizia ser cristão, que acreditava em Deus e que devia tudo o que possuía a ele. Era um pouco da boca para fora. Sabia o que tinha passado para chegar onde chegou. Às vezes, pegava-se lendo a Bíblia à noite, mas durava pouco. Não sabia o que ler e sempre abria “nas partes mais chatas”, pensava. 


			Aceitou o convite de um sócio e começou a frequentar a maçonaria. No início, achou ótimo. Homens de diferentes crenças, que acreditavam em Deus, centrados em valores e ética, entretanto tinha de ter disciplina para ler e estudar. Aí a coisa complicou, porque o Dr. Faissal só se dedicava ao Direito. Seu tempo livre era para ver uns bons filmes e tomar vinhos caros. Gostava de ler por passatempo, não por obrigação. Obrigação mesmo só o Direito. Conversou bem com todos na loja maçônica e não voltou mais. Agora, do alto dos seus 64 anos, não tinha mais paciência para qualquer coisa que lhe impusesse disciplina forçada, digamos assim. Aliás, nunca teve. Gostava de mandar e não de ser mandado.


			Passados os tempos de estágio nos escritórios, começou seu escritório sozinho e devagar foi construindo seu nome. Preferiu não trabalhar em grandes sociedades de advocacia, embora tivesse convites. Não queria ficar esperando chegar a sua vez na hierarquia desses grupos. Na verdade, contou com uma ajuda inicial de um contador antigo, primo distante de seu pai, que tinha um escritório no centro de São Paulo. Alguns comerciantes descendentes de libaneses se envolviam com problemas de impostos, e Faissal, naquela época, era um advogado jovem e barato. Criou fama entre eles. Os comerciantes cresceram muito, e o Dr. Faissal cresceu junto. Resolvia tudo de maneira muito eficiente e criava intimidade com os clientes. Era convidado para jantar em suas casas, e, entre um prato da culinária árabe e outro, tratavam de negócios. Hoje já não precisa desses jantares, embora recorde deles com saudades. 


			O leitor mais atento deve estar se perguntando a essa altura a razão de um advogado tributarista, que, como o nome diz, cuida de questões relacionadas a impostos, estar envolvido com esses dois médicos. Eles poderiam estar tendo problemas pessoais relacionados a tributos com o governo ou algo semelhante com alguma empresa que possuíssem; não era o caso. Aliás, ambos, com certeza, prefeririam um problema dessa natureza do que o que estavam enfrentando agora. Esse sim, era muito mais grave e estava lhes trazendo uma série de transtornos e consequências. Algumas dessas consequências estavam influenciando demais a vida de ambos do ponto de vista pessoal e profissional.


			O Dr. Paulo havia voltado a beber. Consultou-se com um colega de turma, que era psiquiatra, que, após o término da residência médica, também tinha se radicado em São Paulo e recomeçou a tomar antidepressivos. Era um medicamento mais moderno e bem caro. Paulo reclamava do preço, mas notava uma certa melhora com o seu uso. Não conseguia largar o álcool. Nessa fase, não dava, pensava. Também estava fumando bastante. Achava que, nesse momento da vida, não era a hora de brigar com os vícios. “Deixa as coisas se acalmarem; aí coloco as coisas nos eixos, volto a malhar, comer e dormir melhor”, dizia Paulo para si mesmo.


			Elisa também estava sofrendo com toda a situação. Era forte. Como cirurgiã, aprendeu a superar obstáculos e ser resiliente. Casou-se logo depois da residência médica de cirurgia plástica, que lhe custou cinco anos de especialização: dois anos de cirurgia geral e mais três de plástica. Recusava-se a ter qualquer suporte psicológico. Não que achasse desnecessário; só estava acostumada a superar as situações de stress sozinha. Era religiosa, acreditava em Deus e praticava um pouco de meditação. Ultimamente, às vezes, acordava subitamente de madrugada, três, quatro da manhã, e não conseguia mais dormir. Acariciava levemente o marido, ia para o quarto ao lado e olhava para o único filho de 10 anos no pequeno e arrumado apartamento na Vila Mariana. Pensava: “como ele está grande”. Ficava lendo no celular até amanhecer. Fazia café, acordava o filho para ir para à escola e começava a se arrumar para ir trabalhar. Teve uns dias que tomou umas gotas de rivotril à noite para dormir melhor. Apresentou uma espécie de “ressaca” no outro dia, com muito sono. Preferiu seguir sua rotina sem auxílio algum. Demonstrava sinais de cansaço, e alguns colegas de trabalho estranharam seus longos silêncios, pouco habituais. Entretanto, nos momentos em que estava operando, esquecia-se de tudo.


			Elisa tinha uma grande capacidade de concentração para as operações (talvez como a maioria dos bons cirurgiões), desenvolvida durante seus longos anos de treinamento e outros tantos de prática em sua carreira. Quando estava no centro cirúrgico, parecia que uma voz interior lhe dizia “nesse momento, este paciente merece o melhor das minhas habilidades”. Não se cansava de operar. Costumava dizer que, para ela, aqueles momentos eram de divertimento e higiene mental, já que dificilmente havia alguma situação que ela não dominasse tecnicamente. Era muito habilidosa e parecia ter bom domínio de suas emoções. Tinha mãos firmes, pequenas e com dedos finos. Não tremia, e suas operações eram rápidas, bem efetuadas e com bons resultados. As complicações com seus pacientes eram quase zero. Quando deixava o centro cirúrgico, sentia o peso do problema que enfrentava. Suas visitas aos pacientes nas enfermarias, seus atendimentos no consultório e as atividades em casa pareciam estar mais dificultosas e realizadas com lentidão. Ela sabia que poderia estar com sintomas de depressão, porém também era autoconfiante o suficiente para superar essa fase sozinha.


			O motivo pelo qual um advogado tributarista famoso como o Dr. Faissal tinha se disposto a ajudar esses dois jovens médicos, com suas carreiras já com um certo tempo de evolução, era um só: foi um grande amigo de infância no interior de São Paulo do pai do Dr. Paulo Martins, o já falecido Dr. Joaquim Martins. Estudaram juntos até o colegial, hoje ensino médio. O Dr. Paulo passou no vestibular de Direito na famosa faculdade do Largo de São Francisco, e o Dr. Joaquim Martins estudou Odontologia também na famosa faculdade de Araraquara. O Dr. Faissal, no passado, quando tinha os pais vivos, ia, às vezes, ao interior para visitá-los. Nessas ocasiões, encontrava com o velho amigo para tomar umas cervejas, no antigo bar perto da rodoviária. Uma “espelunca”, mas com cerveja nacional, bem gelada, e uns petiscos deliciosos.


			Ficou surpreso e feliz quando o filho de seu falecido amigo ligou e disse: “Dr. Faissal, aqui quem fala é Paulo. Sou filho do Joaquim Martins. Meu pai me deu um cartão seu há alguns anos. Sempre falava que se tivesse algum problema em São Paulo era para lhe ligar. O telefone no cartão é antigo; não foi difícil achá-lo na internet. Seu escritório é famoso. Eu e uma grande amiga, também médica, estamos enroscados com uma acusação. Estamos assustados e perdidos. Pode nos ajudar ou indicar alguém? Só não temos muito dinheiro” — acrescentou, já tentando barganhar um pouco. Imediatamente o Dr. Faissal respondeu que sim. Falou que o Dr. Joaquim foi um grande amigo. Lamentou a morte dele. Havia falecido há cinco anos, com 60 anos, de infarto do miocárdio. Fruto talvez de uma vida sedentária e do tabagismo. 


			Marcou um encontro no seu escritório e inteirou-se do caso. Acalmou os dois médicos dizendo: “Pode deixar. Acredito que vocês não tiveram culpa no que aconteceu. Foi uma série de erros. Essa área do Direito não fazemos mais; ainda assim, pegaremos o seu caso. Eu não vou cobrar nada. Vou eu mesmo acompanhar tudo e as audiências; vocês terão as despesas processuais e também terão de pagar um laudo técnico, que é bom ter nesses casos. Tem um amigo que é médico e advogado. Faz isso muito bem feito. Ele não cobra barato, porém pedirei que faça desconto para vocês. Designarei um membro da minha equipe para cuidar desse caso. Ele fará o grosso do trabalho, e eu reviso tudo. Quero que façam uma lição de casa: peguem um papel e escrevam em detalhes tudo o que se recordam do que aconteceu naquela manhã. Tudinho. Cada um faz o seu relato separado, sem ler o do outro. Me mandem até depois de amanhã, com todos os documentos que tiverem. Cópia completa do prontuário da paciente, laudo de exames, termo de consentimento assinado, relatórios, tudo que tiver no prontuário. Falarei com o meu amigo Márcio sobre o relatório técnico. Como falei, ele é bom. Revisa a literatura e usa linguagem que o juiz entende. Ponho vocês em contato com ele para orçamento. Um absurdo o que estão pedindo de indenização. Será divertido para mim. Vamos acabar com eles. Gostava muito do seu pai” — terminou de falar olhando com um sorriso para o Dr. Paulo.


			Em seguida, o Dr. Faissal levantou da cadeira e já se despediu deles com breves apertos de mão, praticamente levando-os até a porta de saída da sua luxuosa sala. Ninguém teve tempo de falar mais nada. Andaram pelo corredor acarpetado de um vinho discreto, bem limpo. Tinha uns três ou quatro quadros de paisagens bucólicas na parede. Tudo era de uma suntuosidade impecável. Lembrava um office americano antigo. A sala do Dr. Faissal era a única no térreo do sobrado. Ali tinha também uma biblioteca. Os demais sócios trabalhavam no andar superior, onde havia também uma sala de reuniões. Quando queriam falar pessoalmente com o Dr. Faissal, ligavam em sua sala e pediam permissão para descer. Se o telefone não atendesse com três toques, era o sinal para não insistir. Ele poderia estar ocupado ou atendendo clientes. O sobrado tinha até um elevador, antigo e pequeno, que funcionava bem. Até duas pessoas podiam usá-lo confortavelmente, só que quase ninguém da equipe o usava, nem mesmo o Dr. Pedro Vanucci, o segundo mais antigo do grupo, que era uns cinco anos mais novo que o Dr. Faissal. Todos gostavam de usar as escadarias. Eram imponentes e belas. De mármore claro, com corrimões em ferro preto, coberto de madeira reluzente e acabamentos em dourado. Era larga e fazia uma suave curva para a esquerda até uma pequena área de espera, com um confortável sofá de couro marrom.


			Nessa pequena viagem pelo corredor até o átrio de entrada, os médicos não falaram mais nada. Lá encontravam-se, atrás de uma mesa enorme de madeira do lado direito, as três secretárias da recepção. Duas, na verdade. A terceira era a fiel assistente pessoal do Dr. Faissal, Dona Mércia. Ela gostava de ficar na entrada, embora tivesse uma pequena sala própria, no fim do corredor, ao lado da dele. Sentadas em confortáveis poltronas, com computadores modernos e telas enormes, sorriram para os dois.


			Dona Mércia era uma senhora de uns 60 anos. Solteira, de estatura baixa e gordinha. Estava sempre sorrindo. Usava uns óculos dourados, grandes e meio arredondados, presos por um cordão. Tinha cabelos grisalhos naturais e gostava de vestir-se com roupas de cortes antigos, o que dava a impressão de ela ter um pouco mais de idade do que a sua. Era uma simpatia só. Veio da mesma cidade interiorana do Dr. Faissal, começou cedo a ajudá-lo e tornou-se seu braço direito. Fez licenciatura no interior, pensando em ser professora, mas quando a indicaram para trabalhar com o Dr. Faissal, não pensou duas vezes. Mudou-se para São Paulo com a esperança de até arrumar um marido. Casou-se com o trabalho. Era inteligente. Fez vários cursos: de inglês, espanhol, informática, Excel, etc. Começou a fazer Direito, pensando em ser aproveitada no escritório, entretanto saía tarde e não conseguiu acompanhar o curso noturno como gostaria. Desistiu e continuou feliz com o que fazia. Era valorizada e ganhava bem. Tinha um apartamento confortável em Perdizes, onde morava sozinha. Dirigia, e o Dr. Faissal fazia questão de trocar o seu carro pelo menos a cada três anos.


			Dona Mércia avistou os médicos chegando no átrio de entrada. Olhou por cima dos óculos. Deu um sorriso, levantou-se e dirigiu-se a eles:


			— Deu tudo certo com o Dr. Faissal, meus amores? — Perguntou como se os conhecesse já há algum tempo.


			Não os conhecia. Quem havia agendado a reunião com o Dr. Faissal tinha sido a secretária Rita, mas a Dona Mércia sabia de tudo. O Dr. Faissal tinha o hábito de gastar uns 40 minutos numa reunião com ela, antes de deixar o escritório no fim do expediente. Tratava de alguns assuntos administrativos e repassava a agenda do dia seguinte. Dava detalhes dos casos que tinha. Gostava de fazer esse ritual. Também era uma forma de ganhar algum tempo para poder sair do escritório um pouco mais tarde, na esperança de que o trânsito estivesse mais calmo. Nessas reuniões, ela fazia anotações em uma agenda grande que tinha. Sempre paciente, gostava daqueles momentos com o patrão que tanto admirava. Sentia-se importante. 


			Ele gostava da dedicação silenciosa e eficiente de Dona Mércia. Parece que ela lia seus pensamentos. Compreendia e antecipava-se às suas necessidades com uma perfeição obsessiva, e isso não era apenas com os afazeres burocráticos rotineiros. Dona Mércia sabia quando o Dr. Faissal tinha perdido o almoço e lhe trazia, nessas ocasiões, um lanche de pão fresco com queijo branco e iogurte batido com leite. Da mesma forma, tinha a hora certa de lhe trazer uma água, seguida de café. O que ninguém sabia é que o Dr. Faissal usava, às vezes, um artifício para interromper reuniões com alguns clientes mais chatos e demorados. Dizia para a Dona Mércia ou enviava uma mensagem por celular: “quinze minutos”, “meia hora” e assim por diante. Era o tempo em que ela deveria entrar na sala através de uma porta lateral, batendo discretamente. Cada hora usava uma desculpa diferente. “Dr. Faissal, o Dr. Pirajá está com um problema sério na empresa dele. Precisa falar com o senhor urgente” ou “Dr. Faissal, o senhor esqueceu-se da reunião com o conselho hoje? Eles lhe aguardam há mais de meia hora no segundo andar”. O Dr. Faissal levantava rapidamente da cadeira e dizia para a pessoa com quem estava conversando: “Me desculpe. Te retorno depois. Estou com essa urgência”. Quando ele não indicava o tempo a ela, era para não interromper, embora tivesse a liberdade para entrar na sala e ver se estava tudo certo ou se precisavam de algo. Conseguia ler nos olhos do Dr. Faissal se ele estava entediado ou preocupado.


			O Dr. Faissal achava que jamais acharia uma substituta para a Dona Mércia. No fundo, tinha certeza que ela só se aposentaria quando ele o fizesse. Uma vez ele lhe concedeu férias em período diferente das suas. Foi um caos. Brigou com todas as outras secretárias. Uma delas reservou um voo seu para o Rio de Janeiro numa data errada. Ele disse para todos ouvirem: “Quanta incompetência desses mais jovens. Ninguém presta atenção em mais nada. Preciso ficar atento e corrigir tudo.


			Depois de um tempo, arrependia-se do que falava. Não costumava pedir desculpas, ainda que se dirigisse com afeição à pessoa ofendida. Tentava se redimir dando algum serviço extra e pagando um pouco a mais. Para evitar dissabores, combinou com a Dona Mércia para ela só sair de férias nos dias em que ele também estivesse fora. Ela acatou e sentiu-se mais prestigiada e envaidecida. E ainda, se ele viajasse fora do período de férias, ela tinha liberdade de não ir ao escritório nesses dias; isso ela não fazia. Na verdade, não tinha muito o que fazer além de ir ao escritório. Sua vida resumia-se ao seu trabalho, numa fiel devoção.


			Dona Mércia parou ao lado de Elisa. Abraçou-lhe gentilmente a cintura como se fossem íntimas.


			— Sim, ele nos deu muita atenção. Acho que o fato de ser amigo antigo de meu pai ajudou — disse Paulo, soltando um sorriso.


			— Sem dúvida, isso pesou, contudo ele é muito atencioso com seus clientes. Ainda mais uns médicos lindos como vocês…


			— Doutora, sei que a senhora é cirurgiã plástica. E das boas. Não quer, um dia, tirar umas pelancas dessa velhinha aqui? — perguntou Dona Mércia, com ironia. 


			Elisa estava acostumada com essas abordagens e as detestava. Sabia que a cirurgia plástica é uma especialidade que desperta encanto, muita curiosidade e desejo nas pessoas. Até se esforçava para parecer sempre simpática e sociável, ainda que achasse que não tinha de encarnar sempre esse papel. Muitas vezes, quando estava em uma festa, e algumas pessoas, na sua maioria mulheres, começavam a perguntar sobre cirurgias de seios, abdômen, etc., ela respondia algo, pedia licença e afastava-se. Os mais íntimos a conheciam bem e evitavam esses assuntos de Medicina com ela em momentos de descontração.


			— Sim, claro. Não acho que precise de cirurgia tanto assim, mas depois conversamos — respondeu Elisa com um sorriso tímido.


			— É brincadeira, doutora. Fique tranquila. Morro de medo de cirurgia e anestesia. A única cirurgia que fiz foi de vesícula e faz tanto tempo que nem lembro mais. Vou morrer com minhas “pelanquinhas” mesmo. Também não tenho a quem agradar — falou, dando uma risada franca e aberta.


			Elisa riu junto. Sentiu simpatia por Dona Mércia. Estava tensa todo o tempo e não havia gostado muito do jeito do Dr. Faissal. Achou-o impaciente e arrogante. Não gostou quando ele se levantou e praticamente os expulsou da sala. Dona Mércia havia feito ela rir e esquecer por alguns momentos porque estavam ali.


			Dona Mércia deu um beijo carinhoso em ambos e os escoltou até a saída do majestoso escritório, onde estava um impassível segurança alto e com terno azul.


			— Qual o carro, doutor? — disse ele.


			— Uma SUV, preta.


			— Sei. Aquela ali logo na entrada da garagem — falou, apontando para a grande garagem lateral ao prédio. — Já peço para trazer.


			— Não precisa. Tá fácil. Eu mesmo pego. A chave tá lá?


			— Sim, doutor. A chave fica no painel.


			— Certo. Obrigado.


			Elisa e Paulo caminharam lentamente para a garagem, observando o bem cuidado jardim, que ficava no centro da ruela interna de acesso. Ele tinha um chafariz verde e grande. Assim que entraram no carro, Paulo ligou o ar-condicionado no máximo.


			— Ai, meu Deus. Começou essa geladeira — disse Elisa referindo-se ao ar gelado.


			— Desculpe, é o costume. — Lisa, você tem um tempinho? Vamos ao shopping aqui perto comer algo? — perguntou Paulo.


			Eram quase cinco da tarde de uma quinta-feira. Elisa queria voltar para casa, porém acatou a ideia. Havia cancelado sua agenda toda naquela tarde. Precisava conversar com Paulo um pouco sobre toda a situação.


			Chegando ao shopping, Paulo indicou uma lanchonete de que gostava. Não era dessas famosas, mas tinha qualidade e preço bom. Servia lanches, pratos e chope gelado (na happy hour, se pedisse um, ganhava o segundo e assim por diante). Acharam um lugar discreto, com a mesa com cadeiras tipo sofá. Tinha ainda pouca gente no local.


			— O que você quer? — perguntou Paulo para Elisa, já com o garçom ao lado.


			— Vou de lanche. Um cheeseburger da casa. Ao ponto. E um suco de laranja com gelo e sem açúcar.


			— E o senhor? — perguntou o garçom, dirigindo-se a Paulo.


			Paulo olhou mais de uma vez para o cardápio. Sempre demorava para escolher seus pratos. Sabendo disso, Elisa segurava o riso, olhando para ele. 


			— O mesmo que ela. Carne bem passada. Só me traga um chope claro — respondeu Paulo. — Acompanha fritas, certo? — perguntou sem necessidade, porque já conhecia os pratos da casa há muitos anos.


			— Sim, senhor — respondeu pacientemente o garçom.


			Continuaram a conversar. Elisa tocou no assunto que a angustiava.


			— Paulo. Estou preocupada. Nunca tive nenhum problema legal. Agora temos esse, grave e com morte. O que aconteceu naquele dia não me sai da cabeça. Acordo à noite com pesadelos — disse Elisa. — Outro dia o Jardel dormiu no quarto do Arthur, num colchão ao lado da cama dele. Coitado, ele acorda bem cedo para trabalhar. Viu que eu estava falando e me mexendo muito enquanto dormia. 


			— Passei a tomar um ansiolítico à noite para dormir um pouco melhor, mas tô tentando evitar. Troquei por melatonina. Vamos ver — continuou Elisa. — Comecei a tomar um antidepressivo novo. Para dizer a verdade, nem sei se ajuda muito. Quando estou trabalhando e operando, me esqueço de tudo; depois é que não tem como esquecer. Estou com sentimento de culpa.


			Nesse momento, seus olhos molharam um pouco. Paulo olhou para Elisa com ternura e pena. Sabia que ela era forte. Muito forte. Mais do que ele. E diante da fraqueza momentânea dela, sentiu-se um pouco bem em poder consolá-la.


			— Olha, Lisa. Tenha calma. Eu também estou sofrendo…


			Paulo não quis dizer que voltou a beber e não quis falar sobre outra dependência que só a ele pertencia.


			— Tenho certeza de que vai dar tudo certo. Vamos sair dessa. Foi uma série de erros e não só nossos. O Dr. Faissal é ótimo. Não podemos fraquejar — falou Paulo. 


			— Eu sei, só não imaginava que iria ser assim. Sabia que poderia ter processo, mas a família, às vezes, não entra na justiça. A questão, para eles, não é dinheiro. Você sabe — disse Elisa com os olhos baixos.


			— Sim, é verdade. Também nunca tive um processo. E olha que anestesista é especialidade de risco. Fiz seguro de defesa profissional por um tempo. Venceu e não me dei conta de renovar. Aquele corretor desgraçado… poderia ter me avisado. Não teve interesse porque não era uma apólice cara. Agora que preciso, não tenho; paciência. Vamos confiar no Dr. Faissal e na sua equipe. Procure se manter saudável — falou Paulo, olhando ternamente para Elisa.


			— Eu sei. Eu sei. Vou superar isso. Vou focar no meu trabalho. Na criação do Arthur.


			Arthur era o único filho de Elisa e Jardel. Uma criança de 10 anos, boazinha e feliz.


			Ambos comeram em silêncio. Paulo tomou seus dois chopes e fez questão de pagar a conta. Deixaram a lanchonete e o shopping. Ele levou Elisa para seu apartamento na Vila Mariana. 


			— Cuide-se. Vai dar tudo certo — despediu-se Paulo com um beijo no rosto de Elisa.


			— Sim. Se Deus quiser. Tchau! 
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